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RELATÓRIO 

SOBRE O 

CEMITÉRIO ROMANO 

DESCOBERTO PRÓXIMO DA CIDADE DE TAVIRA 

EM MAIO DE 1808 



Ill. mo o ex; wo sr. — A archeologia, como a geographia an- 
tiga, tem sido pouco cultivada em Portugal, apesar das ten- 
tativas e estudos que, para elevarem esta importante sciencia 
á sua verdadeira altura, emprehenderam grandes homens, 
taes como Gaspar Estácio, Severim de Faria, o arcebispo 
D. Fr. Manuel do Cenáculo, Vicente Salgado, e outros. 

No século xviii creou-se a academia real de historia por- 
tugueza, onde sábios de todas as jerarchias, reunindo-se 
para desenvolver no paiz o estudo da nossa historia, não 
foi tido em menos consideração o das antiguidades por se 
lhe achar intimamente ligado. A academia real das scicn- 
cias de Lisboa, fundada nas ruínas d'aquella outra em 1779 
e depois reformada por decretos de 13 de dezembro de 
1851 e 22 de dezembro de 1852, apenas em uma das suas 
classes concedeu um cantinho á archeologia ! 

Na historia da sociedade archeologica lusitana, creada 
em Setúbal no anno de 1850, vemos que os esforços em- 
pregados pela zelosa direcção, mesmo protegida por um 
grande vulto scientilico e politico, o sr. duque de Palmella, 
não conseguiram o apoio do governo nem a coadjuvação 
de particulares ! . . . A nascente sociedade, comquanto fosse 

# 
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descobrindo curiosas antigualhas romanas, breve morreu 
desamparada e á mingua de recursos ! ! . . . 

Isto prova quo o paiz níto estava, como ainda nao está, 
preparado convenientemente para emprezas do tal género. 
A falta de estudos archeologicos, que a mesma direcção re- 
conheceu depois, tez, pela escassez de consumo e dinheiro, 
cessar a publicação dos seus interessantes annaes ! D'aqui 
nasce não só o pouco apreço e mau trato dado aos monu- 
mentos, como a destruição de importantíssimos objectos 
achados e outras vezes a impossibilidade de se adquirirem 
para as collecções, pelos preços fabulosos que exigem os 
possuidores. Longa seria a enumeração d'estes factos. 

Para tolher as devastações e fazer respeitar esses fra- 
gmentos da arte antiga, quasi sempre paginas gloriosas da 
nossa historia, è mister instruir, quer por livros elementa- 
res leccionados na instrucçào secundaria dos lyceus e semi- 
nários, quer promovendo a creaçao de museus, onde pelo 
habito de admirar taes objectos se vá incutindo no povo o 
amor do seu estudo e se lhe faça reconhecer a vantagem 
da sua conservação. 

A publicação de Antiguidades romanas para uso dos ly- 
ceus nacionaeSy pelo sr. Marreca, é um passo dado; convém 
caminhar, creando aulas de archeologia sagrada e profana. 

O sr. dr. F. A. Pereira da Costa imprimiu este anno as 
Noções sobre o estado prehistorico da Urra e do homem, se- 
guidas da Descripção de alguns Dolmins ou Antas de Por- 
tugal. Este consciencioso escripto t2o devidamente apreciado 
no paiz e no estrangeiro, patenteia as tendências ampliado- 
ras que devem em breve tempo conquistar para a sciencia 
archeologica a verdadeira importância que merece. 

O caminho é escabroso mas interessante, e grande parte 
das difficuldades vencem-se com a perseverança. 

Nós que importamos tanto de estranhos, e muitas ve- 
zes sem escolha, não devemos vacillar cm copiar o ensino 
d'esta sciencia das nações mais adiantadas, emancipando 
nos assim do indesculpável desleixo, que demasiado nos 
tem feito condemnar. 

E urgente promover no paiz uma verdadeira cruzada, 
agremiando os homens competentes, e estudar o modo de, 
sem notável t dispêndio dos cofres públicos, reunir em pon- 
to central essas preciosas relíquias antigas e da idade me- 
dia, que se acham dispersas e esquecidas. Torna se indis- 
pensável que os mesmos homens olhem á conservação dos 
monumentos históricos, impedindo se remoce com pastas de 
cal o pardo secular que o tempo imprime na pedra ; e que, 
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revestidos de uma auctoridadc plena pelo governo, obri- 
guem a acatar a pureza da architectura primitiva quando 
se façam restaurações. 

N'isto nào se innova, ha muito se conheceu a necessidade 
de impedir o estrago dos monumentos. Decretou a penali- 
dade o Senhor D. João V, e posteriormente foram lembra- 
das as boas disposições da lei; mas a indifferença das au- 
ctoridades, a quem competia vigiar, tornou-a improfícua, e 
é uma dura verdade — tão utilitária medida nunca chegou á 
execução ! ! 

Em França os padres e os professores de instrucção, in- 
struindo as massas, já mesmo á creancinha ensinam nos 
rudimentos a veneração que devemos aos restos das gera- 
ções que nos precederam. A sociedade franceza, para a 
conservação dos monumentos históricos, recruta mais alto, 
e reúne annualmente os seus congressos, em varias cida- 
des, desde 1834. Publica todos os annos as actas das suas 
sessões, e é fácil de prever as vantagens que a archeologia 
tem a esperar dos seus trabalhos. 

Passando a fazer algumas reflexões relativas ao logar 
em que se encontrou o cemitério romano, para descrever 
depois os objectos achados nas escavações, permitta-me 
v. ex. a que primeiro patenteie a minha gratidão á sua extre- 
mada benevolência, mas creia-me verdadeiro conhecedor 
da minha pouca valia; se condescendi, aceitando a missão 
de que vou dar conta, foi pelos íntimos desejos de ver pro- 
gredir os estudos archeologicos da nossa antiga Lusitânia, 
e de contribuir para elles com o mesmo pouco de que mc 
era possível dispor. 
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Tito Livio dá a Hcspanha reduzida a província roma- 
na no anno 542, isto é, 192 antes de Jesus Christo, e 9 
antes de se acabar a segunda guerra púnica. Mas esta con- 
quista foi difficil, e só Julio Cesar conseguiu o completo 
domínio do paiz 150 annos depois, no fim do sétimo século 
de Roma. 

O Algarve corresponde á parte Occidental da antiga Lu- 
sitânia entre 37° e 37° 50' de latitude. O litoral d 'esta rica 
província foi em tempos remotos aportado por vários povos, 
que ahi se estabeleceram e disputaram muitas vezes em lutas 
sanguinolentas a sua posse exclusiva. Raros sâo os vestígios 
deixados pelos celtas, iberos, persas, lusos, gregos, suevos 
e godos; pelo contrario, dos romanos e árabes temos im- 
mensos fragmentos monumentaes, que nos denunciam o grau 
das suas artes e a sua maneira de viver, principalmente da 
epocha luso-romana. 

O cabo Cuneo estendia- se desde Mértola até á enseada 
de Pera, e segundo Plínio 1 ahi se comprehendiam tres po- 
voações importantes, pertencentes ao convento jurídico Pa- 
cence: Myrtilis, Balsa e Ossonoba. 

O itinerário de Antonino, conforme cora Plínio e Es- 
trabão, é esteio valioso, e marca assim as distancias : de 
E8uri a Balsa, 24:000 passos ; e de Baha a Ossonoba, 16:000 
passos. 

Os logares a que correspondiam estas antigas povoações 
nuo têera sido bem determinados pelos escriptores moder- 
nos, nem tâo pouco por onde passava a via romana; n3o 
podemos portanto restabelece-los pelas medições. A hydo- 
graphia costeira tem soífrido n'estes últimos séculos gran- 
des alterações, e só temos para sustentáculo da nossa 

• Hist. Nat., liv. iv, cap. 22." 
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opinião as ruínas, as inscripçoes encontradas e os bons 
argumentos que d'ahi possamos deduzir. 

Pelos geographoB antigos sabemos serem tres povoações 
marítimas, estando Esuri situada na foz do Guadiana, o que 
hoje se não verifica em relação a Ayamonte, que está quasi 
duas milhas acima da barra, e fronteira á nossa villa de 
Castro Marim. 

No citado itinerário notamos a distancia entre Esuri e 
Balsa maior que a d'esta a Ossonoba, o que se não verifica 
pelos caminhos ordinários entre Ayamonte, Tavira e Estoi, 
onde dizem alguns auctores haver sido Esuri, Balsa e Os- 
sonoba. Mas verificam-se estas distancias muito approxima- 
damente entre Ayamonte, Torre de Ares e Faro. Adver- 
tindo que a via romana para communicar aquelles povos 
não podia afastar-se muito da estrada actual. 

Aturado estudo e trabalho são indispensáveis para tirar 
da obscuridade este c outros pontos da nossa topographia 
antiga, e só uma illimitada paciência poderá arcar com tão 
(lifficeis investigações. 

Na cidade de Tavira e próximo, não consta ter-se achado 
nenhum objecto de procedência romana. 

No outeiro em que estão o castello e os edifícios mais an- 
tigos da cidade, cercados de muralhas, vimos uma inscri- 
pção árabe, com os caracteres quasi destruídos, encravada 
na face sul da torre de vigia, hoje chamada do relógio, 
junto á igreja de Santa Maria, aonde será fácil descobrir 
vestígios de construcções da mesma epocha. 

A porta de S. Thiago, cujo arco foi mandado derrubar 
em 18Õ4, apresentava esta inseri pção em latim do Senhor 
D. AfFonso III, a qual se acha agora collocada por ordem 
da illustrada camará na parede lateral, por cima de uma 
tosca carranca que ornava o mesmo arco : 

E : M ■ CCC i XI i DOMINVS ! REX i ALFO • 
PORT : ET • ALGRII^V : REX • BONVS I 
ET : FORHS • TA i IARMIS i QM • IIVS 
TICIA : . MANDAVIT : F ACERE I ISTA" : 
PORTAM i PETRO i MRNl ■ SVO i CAS 
TELLARIO • M : M : MRNI • NOTAVIT : 



(Era J3ÍÍ (J-J7S de J. C.) I). Atfonsn, Rei de Portugal c dos Al- 
f/arres, quinto Hei, bom c jorte. tanto nas armas como nas justiças. 
Pedro Marini mandou fazer esta porta sendo seu easlellario, e o mes- 
mo Marini aqui o huuhIou notar.) 



Áo lado do portão do castello ha outra legenda ein por- 
tuguez, com letra allema maiúscula, do reinado do Senhor 
D. Diniz: 

DON DENNIS ! PEL GRACIA ■ DE 

DEUS : REY ; DE PORTUG 

AL : ET DO ALGARVE . : ENER 

A : DE : MIL : E CCC : E XXXI : A 

NO i MANDO • FZEZ ! O PORTA 

L • DA ALCACELA • DO CASTE 

LO . : DE TAVIRA i A PERO PERIZ • DA 

YNAMOTE SEU : AMUKERII i EN. TVIRAE : 

(D. Diniz,, pela graça de Deiis liei de Portugal e do Algarve, na 
era de. 1331 anno (1293 de Jesus Christo) mandou fazer o portal do 
alcaçar do castello de Tavira a Pedro Periz de Ayamonte (?) seu al- 
moxarife em Tavira (o angulo inferior da pedra está deteriorado e 
custam a distinguir-se as letras.) 

Estas venerandas muralhas sem serem bcllezas architc- 
ctonicas escudaram os nossos valentes avós, e d'ahi se dis- 
tructa o mais arrebatador panorama que possue Tavira. O 
seu recinto foi em 1855, por occasiâo da epidemia cholera 
morbus, um dos cemitérios públicos, e pouco depois afora- 
do a troco de alguns vinténs pela camará municipal para 
logradouro de um particular! Este ponto culminante, con- 
venientemente arborisado, próximo da igreja matriz, tor- 
nava-se lindo passeio. 

Verificado que os vestígios mais antigos, encontrados em 
Tavira, datam do domínio árabe, vamos a estudar a mar- 
gem do rio, e começamos em distancia de dois kilometros, 
partindo de Santa Luzia, povoação marítima e composta na 
maioria de cabanas. Muito próximo ficam as propriedades 
dos srs. Freire e Trindade, e ahi se principiam a descobrir 
restos de edificações romanas, cippos, inscripçòes sepulchraes, 
lâmpadas, algumas de um barro vermelho com lindos or- 
natos, fragmentos de mármores de varias qualidades, capi- 
teis e columnas. Durante a minha residência em Tavira, do 
anno de 1853 a 1858, fiz transportar para o jardim do hos- 
pital militar uma d'essas bellas columnas e tres lapidas com 
legendas, offerecendo uma em 1856, escripta em grego, ao 
sr. Estácio da Veiga 1 . Nas cavas ordinárias appareciam 

1 A iuscripçâo interpretada pelo sr. Emilio Ilubner foi publicada 
pelo mesmo sr. Estácio da Veiga no seu opúsculo Povos balsenses, 
1866. 
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muitas moedas, algumas das quaes obtive, quasi todas de 
pequeno bronze, e dos imperadores Gallieno (253 a 268 de 
J. C.) até Honorio (395 a 423). 

De Santa Luzia até ás Antas e Torre de Ares descobrem- 
se pequenos indícios de habitações antigas, e n'este espaço 
fica comprehendido o cemitério romano, que mais adiante 
descreverei. 

O nome de Antas pareceu-nos revelar a existência de 
dolmens, que não podemos encontrar nas pesquizas que fi- 
zemos. Tornou-se celebre este sitio no começo da monarchia 
por um acontecimento que ahi teve logar; dizem as chro- 
nicas: gosando tréguas mouros e christâos foram de Ca- 
cella caçar ás Antas cinco cavalleiros de S. Thiago com o 
seu coramendador mór Pedro Paes, atravessando a villa e 
saindo pela porta do Postigo. Não soffreu impassível a raça 
de Mafoma o denodo com que penetraram armados em suas 
terras os cavalleiros nasarenos, e juntando-se a multidão de 
adaga em punho, foram-lhes prestes no seguimento. 

Toparam-se no sitio das Antas, e depois de porfiada luta 
os christâos, ajudados por um mercador que passava de 
Faro, apesar de obrarem prodígios de valor, succumbíram 
ao numero depois de fazerem grande mortandade. Não tar- 
dou o mestre D. Paio Peres Correia a ser avisado, e pon- 
do-se logo a caminho com os seus cavalleiros deu nos mou- 
ros tão de rijo que os desbaratou, e voltando sobre a villa 
com facilidade, a tomou aos 11 de junho de 1242, dia de 
S. Barnabé. Em seguida foram trazidos os corpos dos sete 
martyres, e collocados na antiga mesquita, então já igreja 
catholica da invocação de Santa Maria. 

Poucos vestígios alem do famoso portal se encontram de 
tal epocha; as reedificações têem sido muitas, e o tumulo 
que existe na parede do altar mór, cora os sete escudos e 
as vieiras de S. Thiago, tendo os nomes dos cavalleiros e 
mercador por baixo, é trabalho muito posterior. 

A propriedade das Antas pertence ao sr. João Luiz de Men- 
donça e Mello, que nos tem offerecido por vezes objectos inte- 
ressantes de barro, vidro, ferro, moedas de cobre e prata 
encontradas nas lavouras. Durante os últimos dias que ali esti- 
vemos commissionado, nos convidoueste cavalheiro para assis- 
tir á abertura de grande numero de sepulturas que cobrem 
quasi toda a encosta para o lado do rio. Abriram-se vinte e seis, 
e tinham de comprimento, entre 1 metro e 33 centésimos, e 1 
metro e 98 centésimos ; de largura do lado da cabeça, en- 
tre 41 centésimos e 56 centésimos; e nos pés de 33 centési- 
mos a 53 centésimos. Estavam cobertas por toscas lages, 
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ordinariamente tres, c as paredes formadas com grossos ti- 
jolos. Dentro continham esqueletos estendidos, quasi des- 
feitos e cobertos por um pó calcário. Uma das mais peque- 
nas era forrada de mármores polidos e á cabeceira estava 
uma pequena argola feita de fio de oiro torcido nos extre- 
mos (brinco). N 'estas sepulturas voltadas para o oriente nao 
se encontrou inscripçao; mas parece-nos marcar umaepocha 
posterior aos romanos, talvez de povos luso-godos. O nome 
de Antas seria devido á existência d 'estes túmulos, ou te- 
riam ali existido alguns dolmens que mais tarde fossem des- 
truídos. 

Excede ainda em achados antigos Torre de Ares, que se 
segue ás Antas. Fica na altura da Senhora da Luz, para 
o lado do mar, a 6 kilometros de Tavira. O seu proprie- 
tário, o sr. Sebastião Fernandes Estácio, teve a delicadeza 
de nos ir mostrar a immensa quantidade de objectos curio- 
sos da epocha romana, que n'estes últimos annos se têem 
desenterrado, entrando duas pedras com inseri pçoes dedi- 
cadas, por alguns haUerues, á memoria de personagens ce- 
lebres. A deseripeao d'estas lapidas foi publicada por seu 
primo, o sr. Estácio da Veiga, no citado opúsculo Povos 
hahenses. Tornam-se importantíssimas pelo logar em que 
foram descobertas. 

Pouco antes da nossa chegada havia-se deparado com 
outro cippo, tendo a seguinte inscripçao : 

IVLIAE v TIB v F v M 'AR 

CIAE v CEM1NAE v 

AMICAE OPTIMAE 

L v QVINTIVS v PR1SCION 

CVM v CALLAEA vTvFv SEVERINA 

ET v QVINTIA v AVITA v F1L v D v D. 

Descobriram-se na mesma occasiào muitos telhoes para 
encanamentos, e bellos tijolos de varias dimensões e fei- 
tios. Segundo dizem Vetruvio 1 e Clínio os tijolos fabrica- 
dos na Hespanha ulterior eram de superior qualidade e 
muito apreciados. O sr. Fernandes Estácio offereceu algu- 
mas amostras d'este material de construcçào, empregado pe- 
los romanos, para o museu nacional, e foram entregues ao 
ex. mo sr. marquez de Sousa, que os depositou na academia 
das bellas artes. 

1 Liv. ii, cap. iii ; e Plínio, liv. xxx, cap. xiv. 
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Na margem do rio, próximo ás Antas, tivemos occasifto 
de admirar uns tanques construídos com a argamassa (si- 
gninum) composta de cal/ areia e pedras muito miúdas, e 
que se conserva com admirável solidez. 

A par de uma abundância de mármores polidos, inscri- 
pções, alicerces e casas soterradas, columnas, capiteis, es- 
cadarias de pedra, moedas, são bastante importantes os 
grandes bronzes que d'ali obtivemos de Augusto, de Cláu- 
dio I, de Trajano, de Plotina, do Marco Aurelio, de Faus- 
tina Júnior, de Julia Domna, de Julia Mamêa, de Gordia- 
no, de Herenia Etruscilla, de Maximiano ; e os medianos 
e pequenos bronzes de Constantino Magno, de Crispo, de 
Quintilla, de Constans, etc. Todos estes de admirável con- 
servação. 

Depois do curto exame que hemos feito pode com muita 
probabilidade indicar-se o sitio da Torre de Ares como o 
logar em que existiu Balsa, centro dos chamados povos bal- 
senses. 

0 logar aonde foi edificada Ossonoba nao tem sido me- 
nos cercado de obscuridade. Opinam a maioria dos ar- 
cheologos por ser em Estoi, dando como prova as ruinas 
que ali se observam, chamadas por uns templo romano, e 
por outros, restos da cathedral ossonobense 4 ? 

Visitámos estas ruinas e estudámos o resto do edifício de 
tijolo cm hemicyclo que ali avulta, e pareceu nos haver si- 
do um grande estabelecimento de banhos; encontrando-se 
vestígios do forno =fornacula halmamm = e da canalisa- 
çílo = sudatio concamerata =. 

Esta opinião partilhada por dois illustrados archeologos, 
os srs. drs. Constantino e Justino Curaano, é até certo mo- 
do garantida pelas descobertas feitas em Tusculum, nas 
pinturas das thermas de Tito e nos banhos de Pompeia. 
Ainda que estes estabelecimentos eram magníficos e gran- 
diosos deixam ver*perfeita analogia na construcçao 2 . Ha- 
veria n'este sitio hoje chamado Milreu algumas aguas ther- 
maes, ou seriam banhos simples? 

Limitado é o local aonde se encontram estes vestígios 
de fontes, tanques, mosaicos, canos ; não se têem descoberto 
inscripçòes, e raras são as cantarias e as moedas. Mas fre- 
quentemente apparecem tesseras de chumbo = tesseras bal~ 

1 Vid. Memorias ecclenasticas do reino do Algarve, por Fr. Vi- 
cente Salgado, 1786 — T. i, cap. vu, pag. 88. 

2 Vid. Lt dictionnaire des antiquités romaines et grecques de 
liich ; traduction de inr. Chernel, pag. 95, 280 e 612. 
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nearias— tendo OSO ou OSSO (Ossonoba), e no reverso 
inn peixe ou um navio. 

De Milreu havia caminho directo para um ponto maríti- 
mo, conhecido no presente por Loulé Velho, onde se en- 
contram restos de edifícios de banhos ; e em seguida ás 
tempestades, descobrem-se na areia tesseras de chumbo, na 
maioria com typos idênticos ás achadas em Milreu. 

O meu amigo o dr. Justino Cumano possue, na sua pre- 
ciosa collecçâo monetária, uma porção d'estas tesseras, al- 
gumas variadas ; e uma muito interessante, tendo de um 
lado BAL, que se pôde interpretar por Balneum ou Balsa. 

Notámos na construcção das muralhas de Faro muitas 
pedras trabalhadas, cippos, lapidas sepulchraes *, columnas, 
capiteis, fragmentos de mármores, aproveitados pelos godos 
ou mais provável pelos árabes; e existindo abundantes pe- 
dreiras á distancia de um quarto de légua, não podemos 
admittir o serem trazidas das ruínas de Estoi, que fica a 
mais de uma légua. 

Nos documentos antigos nota-se a circumstancia de vir 
promiscuamente o nome de Ossonoba e de Santa Maria; e 
outras vezes cessa de todo a designação de Ossonoba e era- 
prega-se o de Santa Maria de Faro. 

As rasôes produzidas por Salgado para provar que Os- 
sonoba não foi em Estombar, como quiz Gaspar Barreiros 2 
e outros auctores, em nada destroe a opinião que einittimos 
do haver sido em Faro. 



1 Vem algumas publicadas em André de Rezende, De Antiquita- 
tUms Lmitaniae, pag. 182 a 184, da ediç. de Elborae, 1593, e nas 
Memorias rcrfesiasUcas do bispado do Algarve, por Fr. Vicente Sal- 
dado, pag. 91 a 106. 

? Choros. Tit. Perpenhao, pag. 148. 
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Cheguei a Tavira no dia 15 de agosto á noite, e a 16 de 
tarde dirigi -me, com o sr. Francisco Simão da Cunha, pro- 
prietário do terreno em que appareceu o cemitério romano, 
pela estrada de Faro á distancia de 3 kilometros, aonde 
existem as sepulturas. Ficam na margem do rio que se divi- 
de nas quatro aguas do antigo Gilaon, próximo a Tavira, 
c vae passar por Santa Luzia, Fuzeta e Olhão, terminando 
nos esteios de Faro. 

A parte do cemitério que se acha descoberta é uma area 
rectangular, com 70 metros de comprido e 16 de largo. 
Parece continuar-se para o sul debaixo de uma ribanceira 
de areia. 

O solo geralmente areiento, apresenta alguns pontos ar- 
gilosos e fórma rampa para o lado do rio. 
Dei logo começo ás escavações. 

Pequeno trabalho de enxada poz a descoberto uma por- 
ção de pedras, dispostas, ainda que muito irregularmente, 
á maneira de calçada. Levantadas as pedras, havia dois 
grandes tijolos, unidos pelo bordo superior o com a obli- 
quidade precisa para formar uma espécie de barraca, tapa- 
da nos extremos por dois caliços delgados postos a cutelo, 
e em cima, por duas telhas sobrepostas. Por esta fórma era 
o maior numero. 

Outras encontrei, tapadas com tijolos idênticos, mas col- 
locados horisontalmente e sustidos sobre telhas pegadas com 
argamaça. 

Feita minuciosa exploração, descobri entre uma terra fina 
e escura, ossos calcinados, madeira carbonisada, vasos de 
barro, vidro; c outros objectos, empregados nas ceremonias 
fúnebres dos romanos, que adiante vao descriptos. 

Appareceram mais cinco sepulturas também planas, com 
quatro tijolos, sendo estes separados por duas ordens de 
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pedras; e outra coberta cora uma grande lage. Continham 
estas esqueletos ao comprido envoltos em terra e era per- 
feita conservação. Analysei os craneos e dentes e não 
encontrei organisação extraordinária. Tinham como traves- 
seiro uma telha, ao lado a candeia de barro ; em duas acha- 
ram -se araphoras, e na coberta com a lage, objectos mais 
interessantes de âmbar, de marfim, de vidro e duas argo- 
las de oiro. 

Estes achados provam a pratica de duas maneiras de se- 
pultar: deposição do cadáver na terra (humatio); e a com- 
bustão do corpo na pyra ( incineratio). 

Sabemos que até ao fim da republica se fazia geralmente 
o enterramento, e que no começo do império se vulgarisou 
a incineração, chegando aos primeiros annos do século IV. 
D'esta cpocha em diante prevaleceu o enterramento do ca- 
dáver, costume adoptado pelos christãos. 

Esta transição de um para outro modo de sepultar os 
mortos não devia operar-se rapidamente; assim a humatio 
c a combustão tiveram logar promiscuamente no primeiro 
e quarto século da era christã. 

Todos os povos têem venerado a sepultura dos mortos 
com mais ou menos ecremonias, ordinariamente baseadas 
na crença de uma vida futura. Os romanos davam cuidadoso 
sepulchro aos mortos, persuadidos de que as almas dos in- 
sepultos não entravam nos Campos Elysios, divagando cem 
annos nas margens do Styx até poderem penetrar na bem- 
aventurança. Os utensílios c pessoal assalariado eram for- 
necidos pelo Libitinarius, ministro de Libitinia, deusa dos 
funeraes *. 

Quando suecumbiam em naufrágio ou em logar cm que 
não era possível encontrar o corpo, levantavam os paren 
tes e amigos o cenotaphio (tumulus honorarius) e ahi ren- 
diam as ceremonias fúnebres. 

0 enterramento dos cadáveres fazia-se no chão, nos sar- 
cophagos, nos mausoléus; e estes muitas vezes dentro de sub- 
terrâneos cavados artificialmente (conditorium). 

Na incineração, as cinzas e ossos meios calcinados, pro- 
venientes da combustão dos cadáveres, eram guardadas nos 
vasos (olla osmaria, cineraria), feitos dn barro, vidro, 
mármore, jaspe, porphyro, alabastro, chumbo, oiro e pra- 
ta. Estes vasos depois de cheios eram postos nos nichos 
(columbaria) das camarás funerárias. Assim praticava a 
classe rica, tanto nos sepulchrum familiare como nos tu- 

1 Sciicc. de Ben. IV. 38. 
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mulos construídos á beira das estradas. Estes constituíam 
muitas vezes monumentos de grande importância histórica 
pela arte e legendas. 

Na classe pobre era menor o apparato; no sepulckrum 
commune, pertencente a diversas famílias da povoação, é 
que se fazia a deposição das cinzas, contidas n'um vaso dc 
barro ou vidro, collocando-o sobre os ossos calcinados e 
fragmentos de madeira carbonisada, c cobrindo tudo com 
terra fina, amparada por corpos sólidos para nao pesar c 
poderem dizer Sit tibi terra levis. 

Deduzindo d'estas bases : parece-nos pertencerem as se- 
pulturas a um cemitério commum de algum povo balsense, 
pobre, pela qualidade dos objectos encontrados, tendo a 
maioria dos cadáveres soffrido a combustão. O appareci- 
mento de algumas moedas, e os esqueletos nos extremos, 
levam-nos alem d'isso a referi-las á epocha da segunda 
transição, ao século III e iv. 



OBJECTOS ENCONTRADOS NAS SEPULTURAS 

Em barro 

Tres amphoras. Vasos cylindricos : altura de 1 metro, 
com duas azas aos lados do gargalo (diotae testae), e com 
o fundo pontagudo. Esta terminação parece indicar a ne- 
cessidade, para as tornar immoveis, de as collocar sobre 
um objecto concavo, ou encostadas á parede. Pela falta de 
base e facilidade com que se entornavam, também se cha- 
mavam vos futilis. 

Grande numero havia de tijolos de barro vermelho, que 
formavam as sepulturas e tinham 53 centímetros de com- 
prido e 48 centímetros de largo, com um rebordo por onde 
uniam. Outros se encontraram com a espessura de 5 cen- 
tímetros e a forma semi circular. 

Alguns telhôes estavam collocados debaixo das caveiras, 
servindo-lhe como de travesseiro, e outros formando o bor- 
do em que apoiavam os tijolos nas sepulturas razas. 

Quinze vasos de barro (olla ossuaria ou cineraria). 
Simples, mas de vários feitios e dimensões, e alguns com 
pequenos lavores (Fig. 1 e 2). Estas modestas urnas, de 
que se serviam as classes menos favorecidas da fortuna, ti- 
veram epocha de tão grande apreço que tocou a supersti- 
ção, chegando as pessoas notáveis a declararem nos testa- 
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mentos, que as suas cinzas fossem guardadas nos vasos de 
barro, como Marco Barrão e outros. A cerâmica teve gran- 
de desenvolvimento entre os romanos. Temos encontrado 
fragmentos de vasos de barro vermelho muito fino e polido, 
similhante ao nosso de Extremoz, que se diz era fabrica- 
do com a sanguínea argillosa e a soda. Estes vasos, cober- 
tos de ornamentos e figuras emblemáticas, são de um gosto 
puríssimo, e parecem ter sido fabricados por moldes em 
Itália, d'onde eram exportados. 

Nove lâmpadas sepulchraes (lucernae). Eram assim 
chamadas por se depositarem nos túmulos ou suspensas nas 
camarás fúnebres. As que se encontraram são de barro 
avermelhado com aza de um lado, e do outro o bico (myxa), 
com o buraco para a torcida (ellychnium). O centro, um 
pouco concavo, tem um orifício para deitar o azeite e uma 
ornamentação variada. Assim, duas apresentavam águias 
de face ; uma, a Victoria sobre o globo com a corôa, a pal- 
ma, e ao lado a marca da fabrica &KV - N'outra um gru- 
po obsceno; e duas com porcas. Estes animaes eram vota- 
dos á deusa Ceres, para expiar certas culpas. No fundo 
destas candeias vê- se a marca ? M I S E j e tres outras têem 
pequenos ornatos, e uma d'ellas no fundo a marca ÒO/C- 

Em vidro 

Nove vasos de 16 centimetros de altura e de gargalo 
alongado, tendo na base 7 centimetros de diâmetro (Fig. 3). 
Estes vasos são conhecidos vulgarmente com o nome de 
lacrimatorios, por se julgar servirem para recolherem as 
lagrimas vertidas pelas carpideiras durante os funcraes; 
mas provam melhores averiguações o erro de tal suppo- 
siçSo, patenteada claramente n'um baixo relevo, repre- 
sentando as ceremonias fúnebres feitas a Meleagro, e 
mostrando que o seu uso era conter os óleos odorificos 
c balsâmicos que espargiam nos cadáveres e pyra. Estes 
vasos também serviam em usos domésticos, e nota-se a 
circumstancia de não apresentarem no fundo as asperezas 
que apparecem nos vidros modernos, resultado da fabrica- 
ção, o que faz acreditar em processo differente do empre- 
gado hoje. 

Dois vasos do mesmo feitio, mas com 11 centíme- 
tros de altura (Fig. 4 e ô). 

Um vaso com o bojo semi-espherico c o gargalo muito 
longo, medindo 22 centímetros de altura (Fig. 6). 
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Um outro vaso com a altura do 10 centímetros, alar- 
gando successi vãmente para a summidado aonde mede 8 cen- 
tímetros de diâmetro, terminando no fundo por um pedículo 
que o segura a uma base circular (Fig. 7). Este vidro muito 
delgado tem alguns frisos como ornato, e é o mais elegante 
que se conseguiu tirar inteiro. 

Alguns fragmentos de vidro verde que, pelo ta 

manho e feitio, parece pertencerem a urnas funerárias. 

Pequenos fragmentos de um vidro branco, tornado 
opalino pela combinação do arsénio com o oxido de es- 
tanho. 

Quatro vasos uniformes pela fusão em temperatura ele- 
vada, talvez durante a calcinação dos ossos (Fig. 8). 

Eu âmbar 

Um golfinho (partido em tres partes) com 6 centímetros 
de comprido (Fig. 9). Aos golfinhos guiados pelas divin- 
dades marítimas, era attribuida a conjlucção das almas dos 
justos ás ilhas afortunadas; e também eram um dos attri- 
butos de Vénus. 

Uma base quadrilonga com 10 centímetros de comprido, 
7 centimetros de altura e 1 centímetro de espessura, tinha 
em um dos ângulos um leão deitado c com as mãos esten- 
didas e a cauda levantada; alguns frisos servem de orna- 
mentação (Fig. 10). 

Os objectos de esculptura em âmbar são muito raros. 

I^m martím 

Uma espécie de OOlher (cociilear) para tomar o in- 
senso nas ceremonias dos sacrifícios (Fig. 11). 

Duas pranchas quadrilongas (Diptycím dos gregos) 
com 52 millimetros de comprido e 44 millimetros de largo e 
3 de espessura; n'um dos bordos mais extensos tem dois pa- 
res de furos, naturalmente para entrar o fio que as segu- 
rava. Nas superfícies havia uma depressão cortada com re- 
gularidade para receber uma camada fina de cera, era que 
traçavam os romanos os caracteres com o stylus, servindo os 
bordos mais altos para impedir que se apagassem (Fig. 12). 

Tres alfinetes (aeus comatoria ou crinalis), com o com- 
primento de 14 a 16 centésimos; usados pelas mulheres para 
segurar os cabellos depois de entrançados (Fig. IS). 
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Em mnrmore 

Uma lapida de 30 centésimos em quadrado, encontrada 
junto a uma sepultura : é branca, partida em quatro peda- 
ços, que facilmente se unem e tem uma inscripçao succes- 
si vãmente gasta para o lado direito, onde chega a des- 
apparecer. Esta circumstancia pareceu-nos devida ao conti- 
nuo rolar da areia na parte mais baixa. 

D. M 

PLOCEVSE::::! 

RvEvCATVR;;;: 1 

ANNvX:X:X:X:í 

POSVITFvMííí: 

TRI H S E-S ST T L : : (Hic sita est: sit tihi terra levis.) 

Em metal 

Duas argolas, de fio de oiro, brinco (inauresj. Os 

extremos do fio enrolam sobre si para formarem e tornarem 
consistente a argola (Fig. 14). 

Um cutelo (culter), de sacrifícios tendo 13 centímetros 
de comprido conjunctamente com o espigão, que se introduzia 
no cabo. Nota-se ura arame enrolado, que servia para me- 
lhor o segurar. Este instrumento de ferro, muito oxidado, 
mede na parte mais larga da folha 4 centésimos : era usado 
pelos cultrarius para cortar o pescoço ás victimas (Fig. 15). 
Veem-sc frequentes vezes representados nos baixos relevos 
sepulchraes, e algumas com a inscripção cultraru ossa. 

Grande quantidade de pregos de ferro de diver- 
sos tamanhos, quasi destruidos pela ferrugem e alguns ou- 
tros de cobre. 

Um gonzo (ginglymus dos gregos) de cobre, as duas 
partes articuladas medem 45 millimetros de comprimento 
(Fig. 16). Os romanos deviam ter algum nome especial 
para designar a dobradiça que é muito differente do que 
elles chamavam cardo. 

1 Nota-se a circumstancia de se haver encontrado lapidas na torre 
dc Ares com os uoines CATVRICO e CATVRICA; publicadas pelo 
mesmo sr. Estácio da Veiga. 
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Fragmento de um espelho (speculum), em cobre e 
estanho. 

Uma espécie de colher (ligula) de bronze, assim 
chamada pela similhança que a parte concava tem com a 
lingua humana. Era empregada em vários usos (Fig. 17). 

Oito asteas dc cobre entre 16 c 22 centésimos de maior 
dimensão, bifurcadas nos extremos e terminando em ponta 
(Fig. 1 8). Variado juizo fiz sobre o uso d'estes instrumen- 
tos; ora em pareciam garfos (fuscinula), ora uma espécie 
de lançadeiras (radius) nas quaes enrolado o tio (stamcn) 
fabricavam o tecido de malha larga (trame). Esta segunda 
supposição torna-se preferível; attendendo-se a terem per- 
tencido a um povo marítimo, podendo portanto ter sido em- 
pregadas na construcçao das redes de pescar. 

Vinte e seis moedas de cobre (medianos bronzes), 

quasi todas frustas, e algumas mal conservadas, que se re- 
conheceu pertencerem a Hadriano, Trajano, Antonino Pio, 
Marco Aurelio, Faustina Júnior, etc. Estas moedas, como já 
tive occasiâo de dizer, sao prova evidente de que a epocha 
do cemitério não podia ser anterior a estes imperadores. 

Em muitas sepulturas encontrei conchas bivalves de vá- 
rios mariscos. Esta circumstancia fez-nos lembrar os ban- 
quetes fúnebres (Silicemium), que Varrâo descreve, feitos 
pelos romanos, umas vezes junto aos túmulos na occasião 
do enterro, e outras nove ou dez dias depois, purificando-se 
a casa em que o individuo havia fallccido. A estas festas se 
refere a inseri pçjto de um dos cippos encontrados na Torre 
de Ares— EPVLO DATO. 

Estes festins entre os gregos faziam-se em casa do pa- 
rente mais próximo do morto. 

Aquelles povos olhavam os banquetes como sagrados, 
porque n'elles se exercia a hospitalidade e se cultivava a 
amisade; dons preciosos, que consideravam emanados da 
divindade. 

Também usavam offertar a comida aos deuses, collocan- 
do-a n'uma mesa (mensa sacra), adiante das suas estatuas 
assentadas. 

Alguns archeologos descrevem vasos funerários, conten- 
do ossos calcinados e cascas de ostras. 

Muito convinha ter levantado a planta do terreno e tra- 
çado o desenho do modo como se achavam dispostas as se- 
pulturas ; mas foi-nos impossível poder satisfazer esta ne- 
cessidade pela irregularidade com que o proprietário fez as 
primeiras explorações, cavando em differentes logares e dis- 
truindo todas as relações de posição. 



Digitized by Google 



20 



O terreno pela sua qualidade muito facilitou a explora- 
ção, e os trabalhadores foram pagos pelo proprietário, que 
reservou para si todos os objectos encontrados. No dia 2 
de setembro saí para Lisboa, havendo feito o dispêndio to- 
tal de 19$940 n';is com transportes. 

Lisboa, 1 de novembro de 1868. = Augusto Carlos Tei- 
xeira de Aragão. 



N. B. Reimprimindo este relatório, dirigido ao sr. ministro do reino 
e publicado pela direcção geral de instrucçao publica, no Diário 
tk Lisboa n.° 2G0, de 14 de novembro d'cste anno, tive unicamente a 
intenção de satisfazer ao pedido de pessoas a quem sou sinceramente 
dedicado, e aproveitei o ensejo para lhe juntar os desenhos, em ta- 
manho natural, dos principaes objectos encontrados. 
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